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= A l f a r e r í a s , 8 . = = 

Todas aquellas personas, que 
nos han mostrado su deseo de 
suscribirse á nuestro semanario, 
ahora están á tiempo de hacerlo, 
por ser este el primer número 
del segundo mes. 

L a p e r s i s t e n t e c r i s i s q u e l o s o b r e r o s 
d e Y o c l a v i e n e n a t r a v e s a n d o d o a l g ú n 
t i e m p o á e s t a p a r t e , v á a d q u i r i e n d o p o r 
d i a s s í n t o m a s d e v e r d a d e r a a l a r m a . 

M i l l a i ' e s d e f a m i l i a s , a s e d i a d a s p o r e l 
h a m b r e y l a m i s e r i a , s e v e n o b l i g a d a s á 
a b a n d o n a r s u s h o g a r e s y d e s a f i a n d o 
t o d a c l a s e d e p e l i g r o s , e m p r e n d e n l a r ­
g o s v i a j e s , i m p u l s a d o s p o r l a e s p e r a n z a 
d e h a l l a r e n p a í s e s l e j a n o s e l t r a b a j o 
q u e a q u í l e s f a l t a y q u e c o n s t i t u y e s u 
ú n i c o p a t r i m o n i o . 

T r i s t e p o r d e m á s e s e l e s p e c t á c u l o 
q u e á d i a r i o n o s o f r e c e n e s t o s i n f e l i c e s 
s e r e s , q u e c o n l o s o j o s b a ñ a d o s e n l á g r i ­
m a s y l l e v a n d o e n s u s r o s t r o s m a r c a d a s 
l a s h u e l l a s d e l s u f r i m i e n t o , s e d e s p i d e n 
p a r a s i e m p r e d e l p u e b l o q u e l o s vio 
n a c e r y e n e l q u e g u a r d a n s u s r e c u e r ­
d o s m a s q u e r i d o s . 

P r e c i s a e v i t a r á t o d a c o s t a e s t a c l a s e 
d e e s p e c t á c u l o s , q u e á l a v e z q u e d e p l o ­
r a b l e s , r e s u l t a n d e m a l e f e c t o y n o d i ­
c e n b i e n e n p r o d e u n p u e b l o , q u e 
s i e m p r e g o z ó f a m a d e p r o t e c t o r y h o s ­
p i t a l a r i o . 

D e b e n l a s a u t o r i d a d e s fijar d e t e n i d a ­
m e n t e s u a t e n c i ó n e n t a n g r a v e a s u n t o 
y b u s c a r f á c i l y p r o n t a s o l u c i ó n , p u e s 
d e l o c o n t r a r i o , n o h á d e t r a n s c u r r í r s e 
m u c h o t i e m p o s i n q u e v e a m o s á Y e c l a 
c o m p l e t a m e n t e d e s p o b l a d a . 
'• S i e l M u n i c i p i o p o r s í s o l o , n o p u e d e 

s o l u c i o n a r t a n a r d u o p r o b l e m a , d e b e 
r e c a b a r c u a n t o a n t e s d e l M i n i s t e r i o d e 
F o m e n t o , l a c o n c e s i ó n d e a l g u n a s c a i i r 
t i d a d e s , q u e d e s t i n a d a s á o b r a s p ú b l i - ' 
c a s , f a c i l i t e n t r a b a j o á l o s o b r e r o s , q u e 

p o r f a l t a d o é l , s e h a l l a n h o y s u m i d o s 
e n l a m a y o r i n d i g e n c i a . 

H a c i é n d o l o a s i , s e l i m i t a r á e l n ú m e ­
r o d e e m i g r a n t o s y s e e v i t a r á e l c o n ­
flicto qxre f o r z o s a m e n t e h a d e , s u r g i r , e n 
e l m o m e n t o s o d o p o r t e r m i n a d o l a 
r e c o l e c c i ó n d e c e r e a l e s . 

N o d u d a m o s q u e e l S r . A l c a l d e h á 
p e n s a d o m a s d e u n a v e z e n l a g r a v e d a d 
d e e s t a c u e s t i ó n , p e r o e l l o n o e s ó b i c e 
p a r a q u e n o s o t r o s , c u m p l i e n d o c o n e l 
d e b e r q u e n o s h e m o s i m p u e s t o , l e r e c o r ­
d e m o s l a o b l i g a c i ó n q u e t i e n e d e a c t i v a r 
s u s o l u c i ó n . 

¡Que tiempos, señori 

H é d e c o n f e s a r l o p e s e á q u i e n p e s ^ : 
S o n b u e n o s y s o n n o b l e s . 

Y n o s e d i g a q u e s o n s o b e r b i o s , 
n e c i o s y d e s p ó t i c o s ; q u e f a l t a n á l o s 
m a s e l e m e n t a l e s d e b e r e s d e l a c o r t e s í a , 
n i q u e s e a p r o p i a n l o a j e n o . N o , n o s e 
d i g a n t a l e s i n f u n d i o s s i n o q u i e r e n l a s 
m a l a s l e n g u a s c a e r c o n f u n d i d a s a n t e 
l o s a c u s a d o s y q u e D i o s , e l p r o p i o D i o s 
d e l S i a a í , g r a n a l i a d o s u y o , c a i g a s o b r o 
l o s m a l d i c i e n t e s c o n t o d o e l a p a r a t o d o 
u n a z a r z u e l a d e l g é n e r o c h i c o . 

S o n b u e n o s y n o b l e s . 

j Y . . . d a l e ! N o d i g á i s t a l c o s a . ¿ Q u e 
t i e n e d o p a r t i c u l a r q u e n i e g u e n u n a 
l i m o s n a f u n d á n d o s e e n q u e s e p i d e p o r 
r a z o n e s d e F i l a n t r o p í a ? N o d a r l i m o s n a 
e s d e h o m b r e s b u e n o s . P u e s q u é , ¿ so h a 
d e m a n t e n e r a s í c o m o a s í , á u n g r a n 
n ú m e r o d e a n c i a n o s h a r a p o s o s y h a m ­
b r i e n t o s ? ¡ Q u e t r a b a j e n c o m o t o d o s l o 
h a c e m o s ! E s g r a n p e c a d o e l p r o t e j e r l a 
v a g a n c i a . Y s i a l m e n o s f u e s e n liases... 

¡ B a h , b a h , b a h ! . . . . ¿ V o s o t r o s q u e e n ­
t e n d é i s ? ¡ E l o d i o y e l r e n c o r s o n p a ­
t r i m o n i o d e l a n o b l e z a . . . . ! ¿ C o m o q u e 
n o ? M á s d e u n a y m á s d e d o s v e c e s h e 
v i s t o y o p r a c t i c a r l a s n o m b r a d a s vir­
tudes—que virtudes y b i e n g r a n d e s s o n , 
— á e m p i n g o r o t a d o s s e ñ o r e s c a s i f e u d a ­
l e s . . . Y s o b r e t o d o ; ¿ q u i e n e s s o i s v o s o ­
t r o s , g e n t e c i l l a s d e p o c o m a s ó m e n o s , 
s i n b l a s o n e s y s i n c a r i d a d , s i n f é y s i n 
b l a n c a , p a r a j u z g a r y c o m e n t a r l a c o n ­
d u c t a d e l o s p o d e r o s o s ? 

¿ Q u i é n l o h a d i c h o ! S i t e n é i s s e g u r i ­
d a d , s i c r e é i s l o q u o t a n r o t u n d a m e n t e 
a f i r m á i s , y o o s i n v i t o á q u o l o d e n u n ­
c i é i s a l S r . A l c a l d e , y a l D e l e g a d o d e 
H a c i e n d a , ¿ A s í s e a p o y a u n h e c h o d e ­
l i c t i v o ? ¿ E s q u e n o h a y m á s q u e a p r o ­
p i a r s e l o q u e m e j o r c o n v i e n e ? 

¡ A h g e n t e c i l l a s d e s l e n g u a d a s , q u o 
h a c é i s m a n g a s y c a p i r o t e s d e l o s g l o ­
r i o s o s p e r g a m i n o s ; m á s o s v a l i e r a h a c e r 
u n a b u e n a c o n f e s i ó n g e n e r a l y b e s a r 
l u e g o l a s n o b l e s m a n o s d e l o s ilustres 
señores á q u i e n e s d e s p r e c i á i s , 

¡ Q u e t i e m p o s , sofior, q u e t i e m p o s ! 
C a l l a d , c a l l a d , h a b l a d o r e s , n o d i s ­

c u t a m o s m a s , q u e n o p u e d o y o o i r c o n 
p a c i e n c i a t a n t a b u r l a , n i s u f r i r c o n l o s 
b r a z o s c r u z a d o s q u o s o a t a q u e t a n s i n 
r a z ó n á l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a n o b l e z a . 

Y o , e n e l l u g a r d e l o s g l o r i o s o s 
señare.'', a b a n d o n a r í a p a r a s i e m p r e e s t e 
p u e b l o d e s a g r a d e c i d o , q u e e n v e z d e 
a d o r a r l e s c o m o m e r e c e n y y o h a g o , l e s 
d e s p r e c i a n y d e s a c r e d i t a n . 

¡ G a l l a d , c a l l a d , chusma, a n a r q i i i z a n t c s ! 
S e i r á n s í , p e r o s e r á p o r q u e e l l o s a s i l o 
q u i e r a n , n o p o r q u e v o s o t r o s l o s e c h é i s . 
V o s o t r o s n o e c h á i s á n a d i e n a d a m a s 
q u e d o p a l a b r a . 

( M u c i a s v o c e s ) : ¡ ¡ Q u e s e v a y a n , q u e 
s e v a y a n ! ! 

S e a n u s t e d e s b u e n o s y n o b l e s p a r a 
e s t o . 

¡ Q u e t i e m p o s s e ñ o r , q u e t i e m p o s ! 
Oíd Ntch. 

D E C O L A B O R A C I Ó N . 

L a s flores s a g ^ r a d a s . 
(Cuento). 

A mi q u e r i d o amigo b u i s b l a n e z a . 
Q u e s o r p r e s a m e c a u s ó e n c o n t r a r e n ­

t r e l a s r u i n a s d e l M o n a s t e r i o , u n a s r o ­
s a s t a n b l a n c a s y h e r m o s a s . 

Q u e d é a d m i r a d o y e s t u v e á p u n t o d e 
a r r a n c a r a l g u n a , c u a n d o m i c o m p a ñ e r o 
d e e s c u r s i ó n m e d e t u v o c o n c i e r t o r e s ­
p e t o , á l a v e z q u e c o n r e s o l u c i ó n . 

— N o l a s t o q u e s ; s o n s a g r a d a s . 
N o p u d e m e n o s q u e s o n r e i r m e p o r l a 

s u p e r s t i c i ó n l e g e n d a r i a q u e a d i v i n a b a 
e n i a s p a l a b r a s d e m i a m i g o , p e r o é l , 
i n s i s t i e n d o y s e p a r á n d o m e d e a q u e l l a s 
flores—que c o n v i d a b a n á s e r p r e n d i d a s 
e n e l p e c h o d e l a m u j e r q u e r i d a , — m e 
c o n t ó e l s a g r a d o m i s t e r i o d e l a s r o s a s . 
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